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Introdução

Os Estados Unidos da América (EUA) se conso-
lidaram como potência hegemônica atual na 
Sociedade Internacional durante um longo 

processo que deu seus passos mais firmes no período 
compreendido entre o final da Segunda Grande Guer-
ra (1945) e o término da Guerra Fria (1991).

Essa supremacia se observa em todos os campos do 
poder nacional, em especial nos campos militar, econô-
mico e científico-tecnológico. A geopolítica e a estraté-
gia dos EUA são desenvolvidas no sentido de preservar 
essa posição privilegiada, esse hegemon.

A chegada ao poder do republicano Donald John 
Trump, em 20 de janeiro de 2017, representou uma 
mudança de paradigma na condução das políticas nor-
te-americanas, tanto no plano interno, como nas rela-
ções internacionais (RI). O lema da vitoriosa campanha 
eleitoral de 2016 – Make America Great Again (Tornar a 
América Grande Novamente)1 – ainda se faz presente nos 
atuais discursos da Casa Branca.

A Estratégia de Segurança Nacional2 (NSS, em in-
glês), expedida ao final do primeiro ano do governo 

Trump, materializou essa mudança de postura e é 
constituída de quatro pilares3.

O imponderável que surgiu, ainda que previsto no 
Pilar I da NSS 2017, foi a COVID-19, embaralhando as 
peças do tabuleiro geopolítico mundial.

Neste cenário disruptivo pelo qual passa a humani-
dade, apoiado na visão do POTUS (President of the Uni-
ted States) e de sua NSS 2017, o presente artigo inves-
tiga a articulação das agendas de defesa, orçamentos 
e as bases industriais de defesa (BID) dos EUA e suas 
ameaças geopolíticas.

Desenvolvimento

Ameaças geopolíticas
A NSS 2017 evidencia mudanças de rumo em rela-

ção aos documentos anteriores (PUTY, 2020). Os EUA 
admitem que as premissas adotadas nas últimas duas 
décadas estavam equivocadas e reconhecem a neces-
sidade de responder ao crescimento da competição 
política, econômica e militar em todo o mundo (USA, 
2017, p. 2; PIRES, 2018). Para tanto, o documento es-
pinha dorsal da Grande Estratégia norte-americana de 
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2017 focou em estratégias baseadas no pragmatismo e 
no realismo (USA, 2017, p. 1).

A análise do ambiente estratégico realizada pe-
los EUA visa a responder ao aumento da competição 
global identificada pela NSS 2017. Três conjuntos de 
desafios são listados, diferindo apenas em natureza e 
em magnitude de atuação. No primeiro grupo, a Re-
pública Popular da China (RPC) e a Rússia são defi-
nidas como potências rivais, competidoras estratégicas 
desejosas de definir um “mundo-antítese” aos valores e 
aos interesses dos EUA. No segundo grupo, os regimes 
malfeitores4 do Irã e da Coreia do Norte desenvolvem 
armas nucleares e mísseis que ameaçam o mundo. O 
terceiro grupo designa as ameaças oriundas das or-
ganizações transnacionais, especialmente dos grupos 
jihadistas terroristas, que incentivam violência contra 
os EUA e seus parceiros e produzem miséria àqueles 
sob seu controle (USA, 2017, pp. 2 e 25).

A NSS descreve ainda as ameaças domésticas – fron-
teiras porosas, leis de imigração fracas, atuação de car-
téis criminosos – e os desafios econômicos impostos por 
práticas comerciais desleais, a partilha de custos injusta 
com aliados e o inadequado investimento em defesa, 
que levaram à perda de confiança do povo americano 
no governo (USA, 2017, p. I).

Evidentemente, a maior assertividade dos EUA no de-
talhamento de suas ameaças estratégicas, fato inédito nas 
NSS recentes (PIRES, 2018, p. 38), gerou duros protes-
tos. Pequim acusou os EUA de distorcer as intenções es-
tratégicas chinesas, e os russos os qualificam como impe-
rialistas, presos à visão unipolar de mundo (UOL, 2017).

É no contexto da pandemia da COVID-19, con-
tudo, que a disputa de poder ganha componente 
adicional. As medidas protetivas frente a essa nova 
ameaça estão previstas no Pilar I da NSS – Proteger 
a pátria, o povo americano e o modo de vida americano. A 
linha estratégica nesse sentido compreende o controle 
das fronteiras, a reforma do sistema de imigração, a 
prevenção contra ataques terroristas e o crime organi-
zado, a defesa das infraestruturas críticas contra ata-
ques cibernéticos e de armas de destruição em massa 
e o combate às ameaças biológicas e pandemias. Para 

tanto, os EUA se propõem a deter, interromper e der-
rotar todas as ameaças potenciais antes que alcancem 
o país (USA, 2017, p. 7).

A resposta ao coronavírus demonstrou inúmeras 
vulnerabilidades das potências, inclusive dos EUA 
(FARIAS, 2020). Uma ação estratégica prioritária da 
NSS no combate às pandemias é a detecção e a con-
tenção na fonte. O presidente dos EUA recebeu mais 
de uma dúzia de avisos sobre o surto de coronavírus 
em briefings diários entre janeiro e fevereiro de 2020, 
mas continuou minimizando a ameaça e a gravidade 
do vírus (KELLY, 2020). Quando a guerra ao corona-
vírus foi proclamada pelo presidente Donald Trump, 
os EUA já contabilizavam mais pessoas mortas do que 
nas guerras da Coreia, Vietnã, Afeganistão e Iraque 
juntas (ABUTALEB, 2020).

Em relação à RPC, além das ameaças econômicas e 
militares elencadas na NSS, o governo Trump usou a 
pandemia do novo coronavírus como pretexto desesta-
bilizador adicional a essa relação bilateral. A discussão 
sobre a criação intencional em laboratório do vírus chi-
nês (VALOR ECONÔMICO, 2020) reaqueceu a guer-
ra comercial em curso, relegando a solução por meio 
de acordo comercial com os chineses ao segundo plano 
(PARTINGTON, 2020).

No setor de saúde, a NSS 2017 endereça ações es-
tratégicas de incentivo à inovação em biomedicina de 
médio e longo prazo. A recente flexibilização de nor-
mas para obtenção de vistos para profissionais de saú-
de e de força de trabalho qualificada (FARIAS, 2020) 
demonstra a fragilidade na implementação da política 
de estímulo ao setor por parte da nação mais podero-
sa no mundo.

O combate às ameaças biológicas e pandemias, seja 
como resultado de um ataque deliberado, acidente ou 
um surto natural, compõe um dos objetivos estratégi-
cos para a proteção de seu território e fronteiras, cons-
tante do Pilar I.

Diante disso, a ameaça COVID-19 exige verdadeiro 
esforço de guerra nos EUA. A declaração do POTUS, de 
que o país está em situação de “emergência nacional”, 
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reconhece a gravidade da ameaça que o novo vírus re-
presenta para a proteção do povo americano.

Agenda de Defesa e Economia
A NSS 2017 prevê dispêndio de recursos em pro-

gramas de modernização e planejamento orçamentá-
rio até o final de 2023. Visa, dentre outros objetivos, 
proteger o povo americano, seu modo de vida e os 
interesses nacionais, realocando recursos para diver-
sas áreas consideradas estratégicas (EUA, 2017a, p. 7; 
EUA, 2018, p. 6).

O Orçamento Federal destinou para o Departamen-
to de Defesa (DoD, em inglês), em 2019, cerca de 3,4% 
do PIB dos EUA, mais de US$ 730 bilhões, ocupando 
o primeiro lugar no ranking mundial da Base de Gastos 
Militares do SIPRI5 e muito à frente dos demais países, 
como pode ser observado na tabela seguinte.

longo prazo dos EUA. Para tal, a demanda por inves-
timentos já apresenta aumentos desde 2017 e deverá 
ser a tendência nos anos futuros na mesma razão da 
magnitude da competição estratégica.

No contexto econômico, os EUA pautam suas ações 
estratégicas combinando hard e soft power. Instrumen-
tos como sanções, restrições comerciais, protecionismo 
e combate à lavagem de dinheiro e à corrupção se pres-
tam a deter, coagir e coibir seus adversários estratégi-
cos, como prescreve a NSS (EUA, 2017a, p. 20).

No entanto o combate à COVID-19 forçou uma fle-
xibilização dessa postura, como a suspensão de sanções 
impostas pelo Departamento do Tesouro, desde 2014, 
a fim de permitir a aquisição de respiradores mecâni-
cos Aventa-M, produzidos pela empresa russa KRET 
(TÉTRAULT-FARBER, 2020).

Nesse contexto, observam-se ainda práticas ques-
tionáveis motivadas pela aquisição de insumos hos-
pitalares. Em abril, o Brasil teve uma carga com 600 
respiradores retida no aeroporto de Miami e, concomi-
tantemente, o fornecedor chinês cancelou o contrato 
unilateralmente alegando razões técnicas. As motiva-
ções da empresa chinesa e as circunstâncias de reten-
ção nos EUA não foram esclarecidas (ISTOÉ, 2020).

No plano interno, medidas intervencionistas atí-
picas tendem a aumentar. Um exemplo é a queda de 
26% nos lucros da fabricante americana de aeronaves 
Boeing, quando comparado a 2019 (UOL, 2020), le-
vando o governo Trump a prometer 17 bilhões de dó-
lares para socorrer a empresa de Seattle, impedindo 
sua falência (FEINBERG, 2020).

O governo dos EUA invocou, no dia 27 de março, 
poderes usualmente reclamados em tempo de guerra 
– a Lei de Produção de Defesa (DPA – Defense Produc-
tion Act, 1950). Tal diploma autoriza o Poder Executi-
vo Federal a intervir no domínio econômico motivado 
pela segurança nacional, tal como ocorre em casos de 
guerra. Dessa forma, o governo impôs às fabricantes de 
automóveis a produção de respiradores artificiais, na 
busca da autossuficiência.

Tabela 1 – Os 10 maiores orçamentos militares em dólares US$
Fonte: SIPRI, 2019 (adaptada pelos autores)

Os principais objetivos estratégicos elencados na 
NSS são: modernização dos sistemas de armas, aumen-
to da capacidade da Base Industrial de Defesa (BID), 
modernização da infraestrutura nuclear dos EUA, bus-
ca da inovação e da liderança americana no espaço, 
aperfeiçoamento no espaço cibernético e aumento da 
capacidade de inteligência, tudo a fim de manter a he-
gemonia do poder militar no cenário mundial e de fazer 
frente aos seus adversários (EUA, 2017a, pp. 29-32).

Conforme identificado na NSS 2017, competir es-
trategicamente com a RPC e a Rússia é prioridade de 
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A integração do DoD com as demais organizações 
e agências institucionais para apoiar o combate à CO-
VID-19 tem sido efetiva (VILLA, 2020).

Dessa maneira, as medidas implementadas pelo 
DoD em apoio ao esforço nacional contra a pandemia, 
destacadas por Villa (2020), demonstram a experiência 
norte-americana quando as ações estratégicas exigem a 
expertise militar no trato das emergências.

Base Industrial de Defesa
A Base Industrial de Defesa (BID) é 

o conjunto das empresas estatais ou privadas que 
participam de uma ou mais etapas de pesquisa, de-
senvolvimento, produção, distribuição e manutenção 
de produtos estratégicos de defesa. (BRASIL, 2020)

Trump modificou a “Estratégia Nacional” para 
“Política Externa e de Defesa”, sem descuidar da polí-
tica industrial. A NSS 2017 pretende recolocar a BID 
como protagonista no planejamento econômico do 
POTUS, servindo como força motriz para o enfren-
tamento aos competidores estratégicos. Tal política 
deixou de enxergar a BID como mero meio para atu-
alização das capacidades de combate, preocupando-se 
também com seu papel indutor do desenvolvimento 
(FRANTZ et al., 2018).

A NSS 2017 é o primeiro documento que cuidou ex-
plicitamente da BID numa perspectiva temporal de 24 
anos. Enfatiza o processo de desindustrialização ocorri-
do nas duas últimas décadas e considera seu papel pro-
motor do desenvolvimento e da repatriação da indús-
tria de alto valor agregado, sendo indutora da geração 
de capital, emprego e renda (FRANTZ et al., 2018).

Essa preocupação ocorre porque os EUA estão per-
dendo, aos poucos, a vantagem competitiva que antes 
detinham sobre os demais Estados. Ainda que prossi-
gam investindo pesadamente no setor, os norte-ame-
ricanos estão sofrendo reveses. A Turquia, por exem-
plo, comprou em 2019 os mísseis antiaéreos S-400, da 
empresa russa Almaz-Antey, 10ª indústria de defesa 
do mundo (SPUTNIK, 2019). Tal fato gerou crise nas 
relações com Washington, sendo que a Turquia não 
recuou de sua decisão, forçando os EUA a cancelarem 

o fornecimento dos caças F-35, em retaliação (SPUT-
NIK, 2019). Assim, os EUA não forneceram os sistemas 
de defesa antiaérea, tampouco os aviões caças, ocasio-
nando duplo prejuízo para a BID.

Washington também vem pressionando a Europa 
para retaliar a empresa chinesa HUAWEI no desen-
volvimento de redes 5G, concorrente direta e acusada 
de possuir laços estreitos com o Partido Comunista 
Chinês (PCC), que poderia utilizar o equipamento 
para a prática de espionagem. Isso tudo em uma ten-
tativa de manter a hegemonia da participação da tec-
nologia 5G norte-americana, que é capaz de melhorar 
os sistemas e processamento de inteligência, vigilân-
cia e reconhecimento; permitir novos métodos de co-
mando e controle; e agilizar os sistemas de logística 
para aumentar a eficiência, garantindo a supremacia 
militar de Washington. 

Outra preocupação advém da Marinha dos EUA. 
A tecnologia 5G chinesa poderia prejudicar a segu-
rança de voos e o planejamento militar, dado que 
as ações militares aeronavais necessitam de informa-
ções das previsões climáticas para serem desencade-
adas. Assim, ao buscá-las, essa tecnologia geraria a 
dependência norte-americana de um sistema aliení-
gena, diminuindo o poder de combate de suas for-
ças (EPOCH TIMES, 2019).

O presidente Trump adota, dessa forma, uma pos-
tura realista, priorizando os interesses de Estado, da 
segurança norte-americana, em oposição à desconcen-
tração industrial e aos demais efeitos da globalização.

Apesar dos reveses, os EUA ainda possuem uma 
BID bem robusta, como se observa na tabela 2. Das 
seis maiores indústrias de defesa mundiais, cinco 
são norte-americanas: a fabricante de aeroespaciais 
Lockheed Martin (1ª), a corporação multinacional 
aeroespacial e de defesa Boeing (2ª), a multinacional 
do ramo aeroespacial e defesa Northrop Grumman 
(3ª), o conglomerado da área de armamentos e equi-
pamentos eletrônicos para uso militar e comercial 
Raytheon (4ª) e a corporação aeroespacial e de defe-
sa General Dynamics (6ª). Ainda que a BID chinesa 
esteja crescendo, evidenciada pela participação em 
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De acordo com a classificação do cientista político 
norte-americano Immanuel Wallerstein (2005), que 
substituiu os Estados-Nação pelos Sistemas-Mundo 
em seus estudos geopolíticos prospectivos, os países 
que um dia alcançaram a liderança na competição 
global – Portugal (séculos XV e XVI), Holanda (sé-
culo XVII), Reino Unido (séculos XVIII e XIX) e 
Estados Unidos (século XX aos dias atuais) – con-
quistaram a hegemonia por meio da aplicação de 
“cinco medidas”:

1) mantiveram em seu território um complexo 
produtivo composto majoritariamente por meios de 
produção centrais; 

2) mantiveram o acesso à exploração dos recursos 
essenciais e o controle sobre eles;

3) estabeleceram um fluxo de comércio internacio-
nal que permitisse que as duas primeiras medidas ge-
rassem o acúmulo de capital;

4) protegeram militarmente as três primeiras me-
didas; e

5) exportaram a sua cultura, crenças e valores.
Assim, depreende-se que o desenvolvimento da 

BID contribui para o domínio das “cinco medidas” de 
Wallerstein, fornecendo subsídios para a manutenção 
do hegemon estadunidense.

Com a crise gerada pela COVID-19, no entanto, as 
perspectivas de fomento à BID diminuem à medida 
que o governo norte-americano se vê obrigado a criar 
um plano que conte com a realização de exponenciais 
aportes financeiros para o sistema de saúde e para au-
xílio imediato às inúmeras pequenas empresas e mi-
lhões de cidadãos necessitados.

A reação à pandemia já demandou trilhões de 
dólares extras para injeção de liquidez no sistema fi-
nanceiro (quantitative ease), visando o reerguimento 
estadunidense, medida já comparada ao “Plano Mar-
shall” em volume, em alusão ao programa que ajudou 
a Europa e o Japão a se reerguerem após a Segun-
da Guerra Mundial, com a ajuda de recursos norte-
-americanos (CARAFANO, 2020). Assim, o país se vê 
repentinamente obrigado a mudar a destinação de re-
cursos, frustrando quaisquer expectativas de amplia-
ção da BID no corrente ano, bem como nos próximos 
em que sofrer as sequelas econômicas e psicossociais 
da pandemia.

Conclusão

As ameaças, assim percebidas pela NSS 2017, em re-
lação à China, Rússia e rogue states (Coreia do Norte e 
Irã), já vinham condicionando os esforços do governo 
Trump em suas ações internas e diretrizes para Rela-
ções Internacionais (RI).

Com o advento da COVID-19, ainda que minima-
mente previsto na estratégia citada, tornou-se, na atuali-
dade, a principal ameaça à hegemonia norte-americana.

Como estudado, ao longo do artigo, essas ameaças 
estão condicionando agendas de defesa e orçamentos 
e impactando a BID, em especial na busca obstinada 
pela autossuficiência norte-americana no que concerne 
às suas Capacidades de Defesa.

Tabela 2 – As maiores indústrias de defesa
Fonte: Defense News, 2019 (adaptada pelos autores)

três das dez maiores indústrias de defesa do globo, os 
norte-americanos ainda detêm a liderança do setor, 
possuindo a maior Base Industrial de Defesa.



ADN • 38      

Valorizando Sistema-Mundo de Wallerstein e apli-
cando-o naquela grande nação, os EUA buscam supe-
rar a dependência externa originada pela desconcen-
tração de sua indústria no mundo.

A COVID-19 desafiou o mundo todo e os EUA, em 
especial, ao pôr à prova a NSS 2017. Se já havia uma 
tendência de protecionismo e fortalecimento do mer-
cado interno, com a ameaça do vírus essa tendência 
se acentuou, inclusive com algumas modificações na 
agenda internacional daquele país.

A opção do presidente Trump injetando recur-

sos na economia norte-americana, além de cumprir 

suas promessas de campanha (America First) visando 

manter o máximo de emprego e renda aos ameri-

canos, em detrimento de parcerias mundo afora, 
serviu, também, para mitigar impactos negativos 
da pandemia sobre o bem-estar do povo, tudo com 
vistas a garantir a hegemonia do país e o American 
Way of Life.
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Notas
1	 O lema “America First” (América em primeiro lugar), também associado à campanha eleitoral de Trump, passou a designar a postura da 

política externa dos EUA a partir da posse presidencial e está associado aos valores do nacionalismo, unilateralismo, protecionismo e 
isolacionismo.

2	 Publicada a cada quatro anos, desde o governo Reagan (1981-1989), a NSS define, em linhas gerais, as prioridades da Política de Defesa Nacional 
e as orientações ao Legislativo acerca da Segurança Nacional (PUTY, 2020).

3	 Os quatro pilares da NSS 2017 são: I –  Proteger a pátria, o povo americano e o modo de vida americano; II – Promover a prosperidade americana; 
III – Preservar a paz através da força; e IV – Avançar a influência americana (EUA, 2017b).

4	 “Rogue States”: nações que não seguem as regras internacionais de combate ao terrorismo, à proliferação de weapon of mass destruction (WMD – ar-
mas de destruição em massa) e ao desrespeito dos direitos individuais. (“Rogue Regimes: Terrorism and Proliferation”, de Raymond Tanter, Ed. 
Paperback, 1999. Disponível em http://www-personal.umich.edu/~rtanter/rrpage/).

5	 Stockholm International Peace Research Institute é uma organização de pesquisas científicas em questões sobre conflitos e realiza estudos de importância 
para a paz e segurança internacional.


